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Os Presìdentes ile Moçambique, Cabo Verde, .Angola, e S. Tom.é a quanilo -

do Primeiro Aníversário da tndipendêncìa de Anigola ' ;

oi6^o Do oom¡tAir^Do oE E¡lADo D€ tî{ÊORm^çAO E CtÅTUnA

ßEDACçÃO, ADMINISTRAçÀO E OFlCll{AS: AVEI"'¡DA DO BßÂS¡1. CEI{TR0 OÊ ¡MPREI{SA

Gooperação mais vasta possivel
decid¡da na Ginneira de Luanda

No seu regres.so da Cimeira de Luanda, o Presioente Luiz Cabral anunciou a
criação de ume comissão nrinisterial encai'regada de estudar o problema de coope-
ração entrs os cinco países africanos deexpre.ssão oficial portuguesa e de apiesen
tar llropostas concreta,s,à próxima reunião d¿s cinco Chefes de Estacio a ter lugar
na capital moçanrbicana, possivelmente nas priricípios do pró;<ir':lo ano. Luiz Cabral,
qúe esteve antes em Moçambique, em continuação da Visita of icial interrompicla rro
ano passado devido à morte do enião Chefe do Governo, camarada Francisco Men-
des, foi recebido à sua chegada ao aerop¡i'to de Bis'salanca pelo Comissário Prin-
cipal, carnarada João Bernardo Vieira e recebeu os cumprimentos dc,s rnen'¡bros
do PartiCo e Governo, apó5 as cerimónias militares de estilo.

<<Podemos dizer que ¡¡-' aplicar na luta co,mum
zemos u,m bom trabalho>>, contra o colonialismo pot-
afirmou o camarada Presi- tuguêst>. <<Hoje, af irma
dente em declarações mais adiante, somo,s Esta-
preslada:s à chegada para c¡os livres e independenles
acrescentar que (a .reunião iá há algurt5 anos e acha-
decorreu no melhor am- mos que seria útit este pri-
biente de camaradagem, mei,rs encontro para a pro-
de fraiernidade, de solida_ cura de caminhos, para
riedade e de confiança>>. uma cooperação frutuosa
Ao justificar o encontro enlre os nossos paises>.
de Luanda, Luiz Cabral Embora considere que
disse que ele visava pers- não é possível rêalizar nu-
oectivar a cooperação en-:r ma reunião de dia e meio,
tre os nossos países, <<li- o camarada Presidente in-
gados por uma longa luta formou que manifestou-se
de libertação nacional>> da parte de todos os che-
em que, embora separados fe,s de Estado (e maior
geograficamente, ((procu- abertura para uma coope-
tamos sempre enctntrar- ração maiS vasta possí.vel>
-nos regularmente para es- no interesse dos nossos
tudar experiências de'uns povos, para a consolidação
e de 'outros para poder das nossas independên'

Segunda

Cimeira

em Moçamhique

A seEunoa cimeira
dos dirigentes dos Par-
tidos e dos pa'íses afri-
canos de êxPressão
portuguesa, terá lugar
em Moçamb'ique, nu-
ma data que será fixa-
da ulteriormente, se-
gundo indîcou um co-
municado difundido
em Luanda dePoìe da
primeira oonferência.

No referido comuni-
cado, ais Repúblicas
de Angola, de Cabo-
-Verde, Moçambique,
Guiné-Bissau e São
Tomé e PrínciPe rea-
f irmaram a vontadel
comum de desenvol-

(Cont. na página 8)

cias e no interesse da ti-
bertação e progresso da
Áf rica>>.

Realizando-se o encon-
tro de Luanda em véspe-
ras das reuniões da OUA
(Monróvia-Junho) e dos
Não Alinhados (Havana-

-Setembro), os cinco Che-
fe5 de Estado decidiram
concertar as suas posi-
ções em r.elação aos prin-
cipaig problemais a serem
levantados, em particular
a situação da África Aus-
tral. <<Achamos gue nós e

a OUA no seu conjuþto,
devemos reforçar o apoîo
à Frente Palriótica: à
Swapo e à ANC na ,luta
contra os regimes racþtas
da África Austral, ianto

(Continua na página 8)

o Luiz Cobrol, ttlDevemos
à Frcnte Patríôtiea, s

Reuniu a GonrÍssão ![aeional da JAACrr ,l' : :, .;"

. A Comissão Nacional so.i relq¡ôrios de activida- tendo:se bm conta .ã' for.
da Jr:¡ventude Africana dei'api.esentados'pelo Se- mação politiio-ideológíca
Arnflcar Cabral, reunida cretariado Nacional e os"ê a quaiifì:ação técnico.
em Bissau, de sexta-feira seus vários departamen- -profissional.
passada a,domingo, apro- tos, a Comissão Nacional Pori-ôutio.la'do, a JAAC
vou a proposta de realiza- da JAAC aprovou a cria- propôs-se mobilizar toda
ção da primeira Assem: ção de um Comité Juve- a massa juvenil, ..9!,n pSf.
bleia de Pioneiros, em De- nil de Solidariedade pará' tisûlar riað 'área*'"ruräls,
zembro do corrente ano. com os jovens e povos em para o aumento da produ.
Entre os diversos pon' luta, o qual deverá reger- ';çãci agrícola e:o ,cUrhprl-

. i .''

1' Assembleia

das Muiheres

decorre

em Bissau

too da sua agenda de tra-
balhos, a Comissão deci-
diu rerneter à considera-
ção do Comité Supr:a-Na'
cional a realização coor-
denada das semanas da
Juventude na Guiné e em
Cabo Verde.

Ainda nesta reunião,
após ter €scutado diver-

:se por um es:atuto pró-
pr io, e adoptar um plano
de acção a hível nacional.

Recomendou-se tam-
bém ao Secretaríado Na:
cional a preparação de um
plano geral de superação
dos seu" quadros do in-
terior do país, através de
estágios no estrangeiro,

mento das dírectri?€s; es-
tata¡s para este novo ano
agrfcola. Ainda nes'te åm-
bito, a JAAC decidiu es.
tirnular .as suae estruturas
regronars, para a cnaçao
dc campos e hortas, e €s-
tudar as possibilidadesEstá a decorrer descie ontem em Blssau, a î.s As-

sembleia Nacional dá, Mulheres. /Va foto, uma ima-
gem das delegalas na sessão lnaugural

(ver pág,B)
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Dos leitores

O orgulho de ser rnulhen

A 1.s Assembleia Nacional das mulheres da
Guiné-Bícisau é mais uma prova de Que a Mu-
lher não parou de lutar. Ela continua' com todo
o entusiasmo, a luta que já fhá multo vem tra-
vando pela sua Liberdade, dignidade, e orgulho
de qualquer Ser Humano.

A rnulher rnostra no seu dia a dia gue ela
,,é æpaz de enlrentar todas as dÎficuldades"$re
. se lhe @aram na vida.

A mulher da Guiná-Biesau, tal como qual-
(F¡or rnulher do Mundo Frogressista, também
não loge ô essa lr¡ta. D'ogde t€mpos longfnquos
a rn¡¡lher gtrfueeense vern mosbando urn grando

interese pela sua emancipação,. pela stra digni-
dade, di¡eitos esses que são concedido's a

qtnl+¡er homem lívre.' :A l.e.Assernbleja da,S mulheres vem, mais

. unna vez ,rnostrar à luz do dia, os bons fru'os
dessa luta.

P¡reserüemenle, na Guiné-Bissau, un:a parte

dessa lu,ta já, foi' ganha.
A Luta empreendida por estas aHerofnasl'

fez ealr a venda dos. elhos de carnaradss corìs-

1:cbtÌtes.
Ê orgulho que ss s€nte, alogria e satísfa-

-Þão, quamdo ss, vê a mul'her guineense a orga-

nizat sel
A luta'dela, é a' luta que tamffinx''ká' i'n-

f.luênciar a situação da5 crianças, enfim' dos

que sofrem guerras lnlustas.' 
Pols qual será a mulher-mãe que luta s:-

mente pãlt'trt situação sem olhar em reCor e

ver as triancinhas <de barriga granie> e olhos

l"¿" 
"à 

lê o cesespero do Mundo lnieiro'?

ARMECA

e o povo

O pais

ACTIYIIDAIDES SINDICAIS
No âmbito da,s activida-

des sindicalístas que 6

UNTG tem vindo a levar
a cabo, deslocaram-se sá-

bado à Região de Bafaiá
o:j can'laradas Anr.óllio
Cabral, secretário daquela
Cen'ral Sindical e Fertran-
do .lorge Andrade, chefe
do Departamento de Edu-

cação e CaPaci'.,ação. Na-
quela região, os dois res-

ponsáveis sindicais tive-
r¿m reuniões de trabalho
com a comissão organiza-
dora do Conselho Regio-
nal e com dirigenies dos
comiiés sindicais locais.

Entreïa'nto, re q:e{isa-

ram na :exta-feira à RePú-

blica Democrática Alemã
os sindicalistas alemães
que em Bissau orientaram
um seminário sobre emu-

lação, e no qual par:icipa-
ram os respon!áveis Pela
emulação patriótica a ní-
vel de base e dos centros
gue part¡cípam na e,,'rula-

ção e- pecial organizada
em saudação ao I Congres-
so da UNTÛ.

Por outro lado, prosse-
gue a camp¿¡þ¿ ds sindi-
calização quea nossa Cen-

'ral Sindical vem desen-
volvendo jurn':o dos depar-
tamentos e empresas da
capital. Assim, na passa-
da sexta-feira, 'no Comíté
de Estado da Cidade de
Bi-Sau, 4OO irabalhadores
presente3 solicilaram I
sua sindicalização e com-

prometeram-se a pagar as

respectivas quotas.

Faleceu na Paseada

sexia-feira, em Bissau,

vítima d: doenç¡, o cama-

rada Rolão M'Bay secre-
'iário-teioureiro do Comi-
té do Partido do Bairro de

. Cupelon de Baixo' s':miii-
tanle do Fartido. da : pri-

meira hora. Tendo' ir¡gnes-

. sado na,s fiteiras.do'FA.l.-
,G-C. no ano de"1960,-em
:. Elis¿au" ondetmb¿lhou na

clandestinidade, .ìRolão

M'Bay vi¡:ia a ser . Plreso

pela PlÐE, erni67 e, rnais

ur{.e, &porbado'Íxira o

Tarrafal e dalbPara AQgo-

la.

Foi tibe¡tado ':.:er':t', t'2,

coffint¡aado o: ssuî.t¡aba-

lho na ataade*irddacje

até. à ioroada. do 'Poder
-fJclo' FAIGC; 6'm: f 974, al-

tura øm. q.uo. Passou a fa-

zer par'.,e do Comiié cjo

Parlidc no Bairro de Cu-
pelqn de Baixo. Em Se-

tembro, de 78, foi nomea-

do secrelário-tesou¡'eiro
do Comité do referido

bairro,. cargo que exeroeu
até á sua morte.

Nurn comunicado divul-
gado no passado sábado,
o Comité do Par',ido Ço
Secior Au1ónomo de Bis-
sau partic¡Pava a Perda de
mais um os seus respon-
sáveis de base e aPelava

para a pãrticipação de

todos os membros rdog co-

mités de bairrors e locais

do. trabalho. no funeral

c!ó ex inlo, que se realizou

no sábacio à tarde, da sua

resídência para o cemité-
rio local.

Rer¡nlão
sobre
trarrsportes

O direcior-geral da

Empresa Nacional de

Transpories Terrestres

<iSilô D ia'a>, camarada

Malam Djino Mané, repre-

'senta o nos-ó país na reu-

nião iniernacional sobre

transportes, que decorre

desde ontem em Lisboa.

Dura'nte a sua estadia na

capit.al portuguesa, e à

rîargern da reunião, o

oi,-ector-geral da (Silô
Diata> visitará uma das
empresai rodoviárias e

terá con',actos com as au-
toridades portuguesas li-
ordas eos 'ransportel.

ARMA PARA MEL}IORAR
A NOSSA LUTA

Assatú Dialó, 32 anc.
vendedeira no rnercado -Espe¡:o que, após, os tra'
balhos desta Assembleia,
venhamos a te,r uma arma
for'.e para a continuação
e melhorämento da nossa
luta. Para gue ¡s¡so acon-
teça, todos nós, mulheres,
devemos participar act¡-
vamente nos'trabalhos.
Assím, at resoluções eue
dal safrem serviião a t
das as mulheres e ajudar-
-nos-ão no trabalho em
que esi6mos empenhadas
para o progresso do nosso
povo.

Nesta Assembleia, d+
ve-se discutir os proble-
mas das mulheres no c8-
samento, principalmente
as do campo. Nâo esque
cendo também as que veft
dem no mercado, cor'no eu,

Fateeeu Rolão l['Bal
do Gomítéde GuPelon

eom a Ordenr do Leño
o nûos$@ embalxado'r
no Sen€gal

O embaixador da Gui-

né-Bissau em Dakar, ca-

marada Cândido Montel-
ro, foi agraciado com o

grau de Comendador da

Ordem do Leão, Pelo méri-

to com clue exgrceu o seu

rcargo durante mais de

três anos.

A condecoração fol
atribuída ao nosso embai'
xador na alÊt¡ra em quo

apresentou os seus cum-

prirnenlos de desPedida,
na passada guarta-feira,

ao Presidente da RePúbli-

ca senegalesa, LeoPold

Ssdar Senghor. O cama-

rada Cändido Monteiro
fol chamado pelo nossþ

Governo para desemPe-

nha¡ outro cargo no Co-

missariado de Estado dos

N'egócios' Estrangeiros. O
cargo de embaixador da

Guiné-Bissau no Senegal,

será ocupddo Pelo cama-

rada Adetins Nunes Cor-

raia¡

A 1.e Asæmbloia Naolonal das Mulheres reunirð

na próxima segunda-feira' Esta Assembleia será de

un |."aa- ir,,pc,r,ancia para as mulhsres' f'ìâ i'i 'êc!'dâ crit

qî",-d"t" iairão,, possivelmente, aE dir'eatirras, que

or¡entarao o trabatho polftico no seio dag nossas mu-

lheres no futuro.
A Comissão Feminina, que ao longo dostes anos

vem desempenhando um papel ¡mportante na inte'

.. ghaçã"ld"sjmülheres no proclflEo -da: 
Reconstrução

'Ñaóional, viu a grañde necessldade de reunir esta

Asómbleia a fim ãe discuti¡ os piohlemas da Mulher'
Sobre æta questão, o aResponde o Povol auç

. ..'eultou alguns PoPularcr'

, UMA.EOtUçÃo
.DEFINÍTIVA

,,Macia llelem, 30 ano€,
lraba"!hadora da Função

.Prfùlica 
- 

Na minha opi'
nião, há muito que já s

, devia ter reunido esta As-
, ,sembleia, tomando em

conta que nós temos o di-
r reito de participar em te
dog os sectores da vida
l'{aclonal.

Temos o nos:o valor,
e luta¡ ao lado dos ho-

nrens é um dever de cada
mulher. Para que esse lu-
ta,seja um sucesso, é Pre-
ciso gue nos reunamos
para debater os nossos
problemas e dar,-lhes uma
solução definitiva.

Oua,nio ¿i mim, um dos
problemas que devem ser
abordados nesta Assem-
bleia é a possibilidade de

aumentar o núm@ro de
ia:din; escola ; já exis-

tcntÞs. Muitas das r'rillhe-
-Fes qt¡e trabalf¡am rlão

têm, muitas veZes, onde
delxar oÍr f ilhos, suas
m a i o r. e s Preocupaçóes-
Neste campo, devia-s.e ter
tarnbém'em conta o inte-

rior.
'Po¡ outro lado, não me

ssqueço das rnulheres do
campo. No meu, entendor,
além de,outros Problemas,

'devla-se debater o Proble-
'ma do criar, b'rlgadag de
alfabetização, Para' leccio'
narem no c,8mpo. E, por
riltimo, a Prornoção de
convfvios entre aÊ mulha'
res do campo e da cldade.
ls,to pàra'uma nrelhor or'
ganização das mulhereg
para a: Reconstr'uçåo Na-

clorial. Para rnim, a As-
rsemtrleia dernorou um

Bouco, mas. veio, e' faço

Assenrblef,a das Dfulheres rl¡llla reüníao
votos. que as-decisões que mudança do norne da ac-

¿a¡ sa¡iem, æiam ds gran- tual Comirão Feminina'

eJe interesse para nós. r'Porq.ue, na minl¡a opinião,

' es'.e. llome:,não albe¡ga, no

MUDANçA DO NOME seu amplo sentido, o ver-
DA COMISSÃO dacleiro carácter da orga-

- nizaÇão ds massa que ela
V.rgínia Glotilde Almei- hoie comooria. No entan-

da, 2O anos, trcbalhadora k), ño u"qu"ço gue o no-
da Fr¡rryão Ff¡blica . me não influi de ma,neira

Î:#î,";,i'fi';"1"iji?il3 nenhurmla nos 
"_":11"_'

mulheres é imPortantíssr: 'ilåi""o,i:*X, iï:ä
rna. para. qualquer mulf¡er
que cruer conrr¡ou¡i, em Tî."^1"-'-i TlTll1t11
iodos os aspecroi da pa.ra- T:'J:,'fJ,i-iffi;,:t"i:?;

vra, na Rt:onsrução Tu- O* 
""iur"xos 

probtemas
cional. Esporo, quei todas --- . 

- _i. ;
as mt¡rheres parr¡;p;; ::::: T:I:'"'' tanro do

activar.nente ""rtu ;;;;; :"T1o 
tcorno . da cidada"

rwsernbraia, ¿¡s.¡rr¡¡nJo-o" debatern',Tenho: a certeza

mais variado' protn*", ;ffJ,i1Ï:;:;,å:'üi;
que Rosi aproquentam' sO .na'ca,nseira é que po-

Um dos problenras. qte dernos.triunfar na'Recons-
devem ser debatidos é a trução Nacional.

tìfah ¡ .?¡ô F|tffGflâÐ Terça-fefuia, 12 de Junho de 1979



Cabo VercJp

Desenvolvimento ogrícol

Proieeto'Påloto da
deveri arranear em Outubro

ragens e Planeamento,
SARL) o eng. agrónomo
Silva Cardoso, que já nos
ano,s 60 trabalhou em Ca-
bo Verde, esteve de vi5ita
durante algun5 dias às Ri-
beiras dos Engenhos e
da Boa Entrada, no termo
da Assomada, zona de
implantáção deste Pri-
meiro projecto de de5en-
volvimento agrícola f¡-
nanciado em Cabo Verde
pelo FAD (Fundo Afri-
cano de Desenvolvimento)
e pelo FIDA (Fu¡do lnter-
nacional de Desenvolvi-
mento) corn os 300 mil
contos concedidos Pqlo
BAD (Banco Africano de
Desenvolvimento) '

Com obiectivo,s exPeri-
mentaig e em bu5ca da

iusteza de todos os méto-
dos empregados para a

conservação de solo5 e de
água, na luta contra a de-

5ertificação, o Projecto da
Assomada executará bar-
ragens e muro5 de suPorte

Após a entrada em fun.
göes do eng. agrónomo
Silva Cardoso, no.próx¡mo
mês de Outubro, aquando
do arranque da primeira
fase do Projecto, está
previ5ta a contratação de
mais três técnicos
estrangeiros 

- 
um hldró-

logo, mais um agrónomo

AMILCAR CABRAT

A$ ilç0ES DE PINDIIG.UITI

O

r.

O governo de Cabo
VerCe propôs já ao BAD
(Banco Africano de De-

senvolv¡mento) o nome
do eng. agrónomo Portu-
guês Silva Cardoso, Para
director do Projecto de
De5envolvimento Agrícola
lntegrado da Assomada,
no interior da ilha de San-
tiago, um projecto Piloto
na ordem dos 300 mil
con,tog, que comPreende
cinco anos de trabalho
de conservação de 5olos,
correcção torrencial, caP-
tação -'e conservação de
água, aProveitamento de
150 hectares de regadio
e de 2130 de sequeiro,
para proveíto de 10 mil
pesSoa5, 7 pot cento da
população da ilha mais ha-
b¡tada de todo o arquipé-
lago Caboverdeano-aPu'
rou o cVoz Di Povo> iun-
to de fonte, oficial do
MDR.

Elemento da emPresa
portuguesa COBA (Con-
gulto¡eg Para Obras, Bal-

nas encostas, barragens
de retensão nos leitos
das ribeira,s e terraços
para irrigação, construirá
qstruturag de rega, remo-
delará as estrutura.s de
produção, dínamizará o
cooperativisffio e porá a
funcionar um serv¡ço de
vulgarização, agrfcola e
de exten5ão das técnicas
racionais.

Nos campos da Asso-
mada; deverão ainda de-
senvolver o seu trabalho
de campo, centenas de
alunos do futuro Com-
plexo E5colar de St.E Ca-
tarlna.

e um especialista em es-
tudos de mercado e técni-
cas de comercialização.

. Os trabalhos prelimi-
nares deverão começar
dentro em breve, com a
melhoria dos acêsSos à

zona do Projecto e com o
levantamento das insta-
lagöeg para os técnicos.

Esta prímeira acção de
cooperação téqr¡ico-ci-
entíf ica com a e'fnprega
portuguesa COBA deverá
marcar o início de um tra-
balho e5treíto com aquele
gruPo de especialista,s em
planeamento de de5envol-
vimento regional e em
proþcto de . engenharia
(barragens, estrada,s, por'
tos, centrais hidro-eléctrî-
ca5, etc), em estudos de
geologia, geotecnia, hÍ-
drologia hidráulica, de-
senvolvirnento agrícola

e mercados e em estudos

económicos e de tur¡smo.

Sto. Antóni

na solução

O:

Já o leitor, alguma
vê2, t€ve em €asa um do-
en'e ern estado grave, àl'
duas horas da madrugada
e não disPondo de um

meîo de transporfe (au''o-

rnóvel privado, arnbulân-
cra ou 1áxiJ .Para o condu-
zir ao hospiþl ce'ntraf que,

para alg¡uns, fica a majs

de setertta quilórnetros
de distãncia?

-Já iinaginou o que é a
concenf,ração de Pessoas
dao diversas localidades'
do" interirx sa íiha de

San'iago e, r¡uitab vezes,

dou¡ra, ilhas do País, à

procura dos escassos m¡-

nutos qug nor.malmente
duram as consultas, e is-

so nuñì hospi{al em que,

lpa¡a alÉm¡ {s näo disPôr
de gna,ndos possibili-
dades téenicas, os médi-
sG, que nåo são exacta-
mørie numerosos., se vêm
em apuros na Jentativa de
resolver -.odos os probio-
mas q'ue surgem?

t'lão são necessários
rnais øremplo, para Que o
ksitor f"ique com urna ideia
de toda a importåncia da
lniciativa da população

da^AotÈdn de Santo Antô
'nùD ql¡e, derrrøtatrando
urn' ebwado gfau de enga'
itrrEnto, e eonpreenden'
do que a popuhçäo, como
é eviden¿e, deve Partici-
p6r na resoluçã6 dos seus
próprios problemas, lan-

dos problernas locals

OS PATRIOTAS DE BISSAU E OUTRAS

PRAÇAS DEVEM ORGANIZAR-SE CADA

DIA MELHOR E AGIR COM INTELIGÊNCIA

E SEGURANÇ4.

Mas eles estão ainda, como em 1959, dis'
postos a lançar mão a todos os. meios, para

ientar cont¡nuar a dominar e a explorar o nosso
povo, Hoje-, no entanto, diante dos sucessos da

nossa luta tanto no inter¡or da nossa terra como
no plano ex.error, sabem que es¿âo irremedla'
velménte 'perdidos.

Mas os criminosos colonialistas portugue'

ses, pela acção do seu a,ctual chefe na nossa

terra, pensavam que podiam enganar'as popu¡a'

ções dos centros urbanos * das praças, €olr¡o
dizemos - 

em particular de Bissau, para, com
o qeu apoio, tentar prolongar a sua dominação
na nossa terra. Sabem hoje, como nós,9ue se
enganararn redondamente. Sabem que, apesar
das mentiras, calúnias, subornos, viagens a Me'
ca e a Fátima e labaremo: de toda a espécie -apesar da política de concessões demagógicas
e de promessa duma Guiné melhor do que Por'
i'ugal 

- 
não podem coniar ccm as popula'

ções de Bissau s dos outros ceniros urba'no5,

Porque a maioria esmagadora dessa população
é africana de verdade, não se vende nem hunca
se venderá e deseja aquilo que o povo da nossa
terra deseja: a libertação total da dominação co'
lonial portuguesa, a conqu¡sta da nossa indepen'
dência como nação africana livre e dona do seu
próprío destino.

Desesperados e diante desta realidade que

é uma das forças maiores da nossa lutà, os cri'
minosos colonialistas portugueses decidiram
agora, pela úoz do seu chefe na nossa terra,
ameaçar, prometer a. repressão mais bárbara
meter mêdo à 'nossa geni'e para'tentar espan'
tar o seu próprio mêdo.

Camaradas e compatriotas.
Devemos reforçar a nossa vigilântia diantr

desta nova manobra dos criminosos cglon¡al¡s
tas portugueses, Hoje o nosso povo é forte, por
que libertou a maior parte do seu territ'ório na
GroDâ|, porque tem uma organização polltica só
lida que é o nosso Pariido, porque dispöò dt
forças armadas poderosas capazes de dar golper
ao inim[go onde quer que se encontre. Porqut
dispöe já de um Es'acio em desenvolv¡mentr
nas nossas, regiões líbertadas. Por isso, nãt
devemos precipi'.armo-nos, nã'o devemos deixal
que o inimigo colonialista nos leve a fazer aqui'
lo que ele deseja, não devemos aceitar as suat
provocações. Devemos agir com inteligência e

Eeguranç4.¿.
Mensagem do Socretário-Goral, ca

marada Amílca¡ Cabral, por ocasiã
do 3 de Agosto de 1971.
(Continua no próximo número)'

Acho d o

Ënconl¡a--se ern faae de
'aeobbsrñto, o edifício do
Pomo Sanìtário da åaùa-

da de Smt,r AntóÍr¡3 qt:rc,

€m fesposta a uma inicia-

.tiva. â. todos er fítu'os
poBÍfiva da PoPr-rlação
local, vem selldo con:-fruÍ"

do desde.tÉ ¡ lgunr t€rx'Po'

FinanciaCo Peio Mirris-

tério de Saúde e Assuntos
-Sociais, o Posto Sarnitá-

rio, Que terá um ' quadro

p.ermanente de Pessoal,
.irá dispôr de Possibijidade
d¡ ¡ffinilemento' farrna-
cía, etc., & forrl-,a a Per-
¡nith, no guadro da Polí-
gct de descentralização
da søride, a resolução de

inúnrryos,problemas lo-

cais aern rcr que se recor-

ñsr ao hrosPital cergral da

rP¡ab-

As-dif'rculdades que se

.nos põem ho domínio da

resolução dos Probfemas
da saúde Pública, Por âßÊ

*¡5¡ ¡ufic'nntemo$f,o r$o-

,. rnhoclolas* k¡vam-r¡os ¿ não

ter a pre¿ensão de enu-
merar agui 'iodas as lirni-

¿ações que, quanto a esse
'bem essencial, têm afli-
gido as nossas PoPula-.
çõçe' essencialmente as
dg campo.

GPntl¿do, o memo faeÌo
,Rãâ,noa 'impede - djz o
.(VoÈ di8oflo) 

-.,ds 
citar

algruns,dp6'mais gr¡:al$e6
casos.

çou ac bases da constru-

ção Co Posio Sanitário, o
que hoie se fraduz ntnn

edifício de primeiro andar,
já construído, não espe-

rando mais do que o tér-
mino dos esfudos que e's-

tão sendo levado, a cabo

pelo Ministérió Ca Saúde,

no gu€ diz respeito ao'seu

equip€rnarfto técnico.' Com efei:o, foi durante
um comíc¡o PoPular' que

nasceu à ideia da cons-

trução do Posto Saniiário,
cons^ ituindo-se posterior-
mente uma comissão inte'
grada por dez elemen oS

da populaçåo que, aPós
particþar a decisão PoPu-
lar ao Ministérío da Saú-

de e Assuntos Sociais, d¡'
rigiu todas as actividades
de angariaçäo dos fundos
que, desde a realização
de bailes e qt¡erm€sses

até à recolha de oontri-
buições individuaiç ocu-
param numerosoc ghmer>
tos da popul.ação local du-
rante wáriog dÍas.

Não fosse uma decisão
superíor ordenando ô sus-
pensão da angariação dos
fundix com a'alegação de
que o Utin'¡stério da Saú-
de e Assuntos Sociais
dispunkra de verba para os
contos angaríados não
estariam neste mpmento
depositados no Ranco' de

Ca.bo Verde e a iníciativa
popular que se pode per-

feiîame¡rte enquadar no
processo da criação cto

Ho¡'nem Novo, teria avan-

çado,-connaajuda,
claro, do Minis'ério da
Saúde e Assuntos Sociais.

lnic'rativas desta na ure-

za deverão ser encoraia-
das ern benefícío cla elo-
vação do nível partícipa-
fivo da população na re-
solução dos problernas
que lhe dizem respeito.

Talvez convenha realçar
que não pretendemo's de
modo nenhum levar este
apelo até o ponto de afir-
mar que a iniciativa popu-

lar chegp para construir
um Posto Sanitário ou

uma escola,- mas gue o
gesto, a acção participa-
tiva, são factores qus, sm
vez de serern esmagados,
devem, pelo contrário, ser
canalizados de forma a

dar cumprirnento aos ob-
jectivo" do PA.IGC no que

diz respeito às fransfor-
maçðes sociais. Será que

esse" cento s fal contos
vão ser utilizados no
equiparnenø do Posto,
ou fimño a rendø [uroo
rro BCV? Essas foram
questöo$ para as quaib o
Semanário cVoz di Povor,
.nAo obteve resposta do
ls,í'inÌstério da Saúde e
Assuntos Sociais.

'lt'lw-brÞ" ü tfo Jd¡ctb db TYrþ dro ñf,l|ffi R¡gn!
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-Viagem Presidenc[al

lf,edalha Cabnal lrara lf,aehel:
Ilomenagen a unrrn¡l¡tante exemplar

lt

Alocução do Presidente
do Conselho de Eslado da
Guiné-Bisgu, camarada
Luiz Cabral, no acto so-
lene de entrega da <Me'
dalha Amllcar Cabral> ao

Presidente da Frelìmo e
da República Popular de
Maçambique, camarada
Samora Moìús Machel.

Para o .Presidente do
Conselho de Estado da
República da Guiné-Bi's-

5au Constltui uma honrosa
migão proceder à entrega
da rMedalha Amflcar Ca-
brall com que fol agra-
ciado o nosrto estimado
camarada e comÞanheiro
de luta Samora Moisés
Machel, Pre5idente da
Frelimo e da RePública
Popular de Moçambique.

Em momento tão gole-
ne, apraz-me referir que a

<Medalha Amítcar Cabral>
criada na,s colinas do Boé,
no próprío actó da Pro-
clamação do nosso Es-

tado soberano, viSa di5-
tinguir as Personalidades
que, de forma notável,
contr¡buiram Para o su-
c€ßso da nossa gloriosa

' luta armada de libertação
nacional conduzida Pelo
PAIGC.

.A decisão do Conselho
de Estado, ao conceder
âo nosgo querido amigo e
camarada Samora Machel,
encontrou profundò eco
nos coraçõqs de todos os
combatentes da liberdade
da nossa terra que nele
admiram o patriotismo in-
transigente, a dedicação
total ao triunfo da5 aspi-
rações das massas traba-
lhadoras e âs excepcionai5
qualidades que dele fize-
ram um combatentq exem-
plar e o dirigente da re-
volução moçambicana.

Milltante da primeira
hora nas fileiras da Fre-
límo, o camarada Samora
Machel cedo fez dom da
sua pessoa à causa do
povo irmão de Moçambi-
que.

Como combatente das
Forças Populares de L¡-
bertação, demonstrou
qual idades extraordinárias
de coragem e abnegação,
e aptjdöes para a organl-
zação e enquadramento
dos homens 

- o que rapi-
damente dele fariam um
dos responrsáveis mais
destacados da Frelimo e
das FPLM.

A decisão do Comité
Central da Frelimo que,
aÞós o trágíco de5apare-
cimento do seu primeíro
Presidente, camarada
Eduardo Mondlane, ele-
vou o camarada Samora
Machel ao posto máximo
de direcção da heróica re-
volução moçambícana, que
foi o reconhecimento dos
mérítos indiscutíveis da-
quele mílitante que já ti-
nha conqui5tado o lugar
de chefe amado e incon-
testado no coração dos
combatentes e do povo
de Moçamblque.

À testa da Frelimo, o
Pres¡dente Samora Machel
marcou com o cunho es-
pecial da sua personali-
dade, o desenrolar. dos
acontecimentos que iríam
conduzír. à derrota total
do colonialisme portu-
guê5eàprqclamaçãoda
Repriblica Popular de Mo-
çambique, a 25 de Junho
de 1975. A marca índelé-
vel da sua acção ímpri-
miu-se em todors os pla-
nos da luta armada e das
actividades de recon5tru-
ção nacional.

Tendo-se afirmado si=

multaneamente como di-
rigente polftico, estrate-
ga militar valoroso e

construtor do novo Estado

em ge5taÇão nas regiões

libertadas, o camarada

Samora'Machel soube ex-
primir com talento e âu:
toridade a elaboração teó-
rica da grande revolução
moçambicana, a qual ó
reconhecida como con-
ribuição valiosa para e
património revolucionário
dos povos,

No decurso de longos
anog da nossa luta contra
o coloniali5mo português,
oS nossos pOvOS. Compar-
tilharam _5acriffcios e vi-
veram junto5 as suas es-
peranças e certezas.
Apoiados nos mesmos
fundamentos ideológicos,
o's nossos Partidos pude-
ram organizar formas de
solidaríedade que tradu-
ziam, afinal, a realidade
histórica expressa, por
um lado, pela existência
de um inimigo comum s,
por outro, pela identidade
da,s aspiraçõe5 dos nos-
sos povos, .Por ¡Sso mes-
mo, a direcção exemplar
da luta do poVo de Mo-
çambique pelo camarada
Samora Machel, constituiu
uma contribuição directa
para o tr¡unfo_da luta do
nosso povo, conduzida
pelo PAIGC.

Ao conceder a <Meda-
lha Amflcar Cabral> ao
camarada Samora Ma-
chel, o Con5elho de Esta-
do da República da Gui-
né-Bissau não só reconhe-
ce no Presídente da Fre-
limo as alta,s qualidadeg
do dirigente moçambi-

Câno Íìârs também teste-

munha o seu elevado
apreço pela acção que
dele îez igualmente um
combatente de vanguarda
da liberdade da nossa
Pátria.

OS eSGâSSoS anog da
vida independente da Re-
pública Popular de Mo-
çambique demonstraram
já cabalinente a justeza
das .orientaçöe5 adopta-
das pela Frelimo sob a
esclarecida direcção do
Presidente Samora. Ma-
chel, na via da reallza-
ção da socíedade socia
lista. Face às dificuldades
próprías dö paÍs que se
líberta de uma dominação
colonial e se afirma.cora-
josamente a sua opção re-
volucionáría, num con-
texto geo-político partlcu-
larmente hostil, a presença
do camarada Samora Ma-'
chel à testa da revolução
moçambicana é a garantia
segura da fidelidade aos
ideais da Frelimo.

É,, pois, com a firme
certeza dos seus méritog
incontestáveig- que, negte
acto de fraternidade mi-
litante e revolucionária,
faço soleiier¡1ente entrega
da aMedalha Amflcar Ca-
bral> ao camarada Sa-

. mora Machel, Presidente.
da Frelimo e da Reprf-
blica Popular de Moçam-
'blque.

A honra com que cum-
pro esta alta misgão, con-
fiada pelo Conselho de
Estado da ReprÍblica da
Guiné-Bi5sau, junta-5e o
prazer.particular do amigo
e companheiro de luta
que, em nome dos com-
batentes da liberdade da
nossa Pátria, lhe apre-
sbnta a.s maig calorosas e
revolucionárias felicita-
çõæ

þ

Þ.
ll
I

Samora Machel, ao lada de Luiz Cabral, ostenta a medalha Amîlcar Cabral
com que foí agracÍado pelo nosso Conselho de Eslado
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Nacional

Transformar um s¡ste"
ma secular, quebrar as
tradições, hábitos e su-
perstiçõee eue durante
séculos oprimiram as mu-
lheres afrbanas, é um
dos aspectos fundamen-
tale do programa polltico
e revolucionário do
PAIGC, a fim de levá-las
à emancipação total e
completa.

A emancípação da mu-
lher não deve ser tomada
como um acto human¡tá-
rio ou caridoso, mas sim
como uma necessidade
de vitória de qualguer re-
volugão. *

Fazer uma análise da
situação da mulher na
Guiné-Bissau obriga a
apontar uma série de as-
pectos negat¡vos e dolo-
rosos duma lista quase
infindável. Mas a,partlcl-
pação da mulher na vida
polftica, nos comlc¡os, nas
sessões dó esclarecimento,
como quadros polftícos,
e no trabalho diário, torha
já possível detectar a im-
plantagão de ideias novas.
No entanto, a maloria está
parada. Sabemos que há
mulheres que tomaram
parte activa em todas as
frentes, lutando, suportan-
do as mssmas dificulda-
des, lado a lado dn (F
homens, em igualdade
de circunstâncias, com-
partilhando idênticos de-
veres, aceltando os r¡scos
e privações da luta arma-
da de libertação nacional.

Depois da indèpendên-
cla, entrárnos, tìutTtâ tìova
era. É preciso lutar mals,

- e a partic¡pação áa mulher
tem que ser cada vez
maior. Mas, para isso,
também é preciso que as
mulheres superem uma

{Ë,
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A necessìdade de criar centros de protec,
. vez mals urgel

série de dificulda
há cenca de 90 pr
de analfabetos n¿
-Bissau, quer diz
temos mais de
cento de rnulherr
não sabem ler nen
vgr.

A educação e a

ção começam no
mais hurnilde qu
Uma mãe ignoranl
de velhos prec-o
limitada por tradir

. trapassadas, por s

ções, 6 incapaz dt
râr ÍìOVâS geraçõe
criar os filhos nu
sistema, conscient
seus novos direitor
gações.

Libertar as mulh
exploração, da o¡
arrancá-las à ignr
transformá-las em
duos com iguais
cientro de uma nev¡
dade que pouco a
estamos a Criar, é
principais objecti
PAIGC. O que mr
atrasado este pt
de evolução da ¡

mas quo ¿amb6m tr
so¡ utn incentivo
luta, 6 todo um p
de destruição orgr
pelo colonialismo:
ra colonial, a falta
otções de vída, de
gão condigna e a
tência de velhos
mos.

A situação a
constltuiterreno fE
a largao õonquisü
trabalhadores ùnlc
da mulher'sm pari
Ao atraéo, mantl(
longo dos séculbs,
lação ao homem,
suceder-se á partic
ila mulheu homens
lheres conseguirãr



A situoÇõo do mulher no Guiné-Bissou

RAIDICTÐB{AL E A EMANCIPAçAO
que receberá do homem
que puder pagar e PreÇo
de uma mulher.

A questão da excdsåo

ou fanado das mulheres'

praticado geralmente Pe-
las etniaþ islamizadas,
constitui hoie em d¡a ;'m
obstáculo ao eug se con'
sidera - fundametrtal para
a emancipação da mulhsr.
Este acûo, que Eê lunda-
menta na religião, é pra-
ticada por quase 6O por

cento das mulheros da
Guiné-Bissau e priva a
mulher de so realizar se
xualmente @mo qualguer
ser humano, Passando
apenas I so¡ UrTì obiecto
de reprodução.

Podemos focar também
aqui um problema quo, de

to'dos, nos Parsco o mais
delicado, que é o da Po¡þ
gamia, também Praticado,
éeralmente, Petos muçul-'
manog. Ouanto maig nlÛ
lheres um homem tem'

mals rlco é, Porqt¡s sP¡s'
veiu'a mão de obra gra'
tufta que lhe ó dada por
todas as suâs mulhe
res. E, quanto mals rlco
for um homem, molo poe:
sibilidades tem de coln'
prar mals mulhe¡.og Nes'
.t€ caso, a mulher dá toda
a sua força de trabalho e
nada recebe em tro¿a,
continuando a ser msrä'
mente um obfecto para o
seu homem. Nesse caso,
ela não pode ser economþ

camente lndependente,

porque nada.lhe Pertence'

Podemos dlzer que

todas essae Prátfcae são

ant¡-emanclpação. Esses

problemas não Podem

constltuir um tåbú na

nossa socledade. Compe-

te às mulheres Pegar nab

suas vldas e construlrgm
a liberdade rEal Para elas
e 08 8euå filhos.

xl

É preciso combater a
preguiça, a ignorância, c

tribalisrno e o reglonalls'

mo. Na no$a sgcledade,

não há lugar liqra nada
disso. Só o trabalho oo'
Iectivo será capaz de
construlr uma nova Gul'
né-Bissau.

DefendEù e orientar o¡
interesses dag ma¡
sas, säo aE taiefa¡
mais importantes da mu
lher.

Estratégla do Petrôleo
no desenvolvimento de Angola

e da críança é cada

lhores condições de uida
para si a para og saus fl'
lhos.

As mulheres não devem
rer, nã9 podem aceitar ser
consideradas como uma
força de trabalho grátis,
um obiecto de Prazer ou
uma cprodutorar de futu-
ras geraçöes de trabalho
escravo. Elas devem sar,
e seräo, livres com iguais
direitos e oportunidadas.
Mas' para isso, é Preciso
que elas se engajem nes-
te proc€sso.

Aqui na Guiné-Bissau é
posslvel, com um grande
trabalho de ssclarsclmen-
tÃ, acab-ar com certos
gostumes que não leYarão
a mulher I Parte alguma.
Uma mulher que esteþ a
lutar pela sua real eman-
cipação não Pode aceitar
os casamentos forçados,
a poligamia, o fanado,etc'
Este tem que ser um tra-
balho duro, e comPete à
Comigsåo Feminina do
PAIGC ou à futura orga-
nização das mulheres da
Guiné-Bissau, que sairá da
primeira Assemblela dag
Mulheres, executá-lo, iun'
tament€ com iovens qu¡
poderão no futuro com'
bater essa prática.

O Prsço da noiva é

uma forma de exPloração
da mulher, Praticada Pelo
próprio pai da raPariga.
Muitos paio nunca quise'
ram éducar as filhas; nem
mandá-las Para a escola'
Preferem que elas apre¡ì'
dam o¡ ¡eud devarcr fç
turos como esposas € mu
lheres om casa, e não nae
escolas. A escola Podia
trazer-lhes ldeias novag'
podia convenc&las a Pro-
curarem melhor'futuro,
privando 6 Pai do ¡lobolor

A reorganização do sec-
tor petroleiro angolano,
en'cetada há mais de um
ano, s que foi marcada,
nomeadamente, no fim do
mês de Agosto do ano
passado, pela Publicação
oe uma lei regulamentan-
co as actividade5 dag so-
ciedades estrange¡ras, cul-
minou,a4deNovembro
rlltimo, com a criação de
um ministério esPecial-
mente encarregado do5 as-
sunt'os Petrolffero5, qus,
anteriormente, estavam a

cargo do ministério da ln-
dú5tria e da Energia. As
auforidades angolanas de-
monstram ass¡m, a impor-
tância que dão a este ssc-
tor, congiderado, doravan-
t@, como eestratégico e
de uma importância fun-
dainental para o arrangus
da economia nacionaln.

Apoiando-ge na Consti-
tuição. que declara Pro-
priedìde do Estado - 

e
confia a este o Poder de
determinar as condições
da sua utilização - 6d6e
5 r€curSo5 naturais do

solo e do sub5olo, ágUas
territoriais, Plataforma
continental e esPaço aé-
reo, o Congelho da Revo-
lução fixou, há algum
tempo, a particiPação mf-
nima do Es¿ado angolano
em 51 por cento do'caPi-
tal das 5ociedades Petro-
leiras activas no País.

Uma certa flexibilidade
foi no entanto, introduzi-
da na aplicação desta nor-
ma, pois que a lei angola-
na autor¡za o governo (Pa-

ra evitar, Por exemPlo, in-
vestimentos excessivos
como aqueles ooasionadog
pela exploração de iazida5
orofundas <oÍf shoreu), a

óoncluir oufros tiPos de

contratos, ondP a Sonan-
ool. <ociedade Que gere os
interãsses do Estado, não

seja, noc€ssariamento,
maioritária. É no quadro
de5ta nova legislação que

dois tipos de contratos são
doravante Propostos às

5ociedades estrangeiras.

Por um lado, a associa-

ção na qual está expressa-
mente previsto que os as-
sociad,os estrangeiros de-
veräo învestir quanto fôr
necessário Para desenvol-
veraproduÇãoeassegu-

. rar a preservação das jazi-
das e das reservas; no se-
gundo ca'so, os contratos
de partiþa dà Produção,
pelos quais o governo an-
golano demonstra uma nf-
tida preferência.

Em todos os casos' é

reconhecido às socieda-
des estrangeiras o direito
de amortizar todos o8 geus

investimentos e de repa-
triar os seug lucros, solrl
que este direito Possa,
contudo, autorizar, no cá-
so de pesquizas infrutuo-
sas, as ditas sociedades
a exigir ao Estado o reem-
bolso dos investimentos
realizadoc. As negocia-
ções que brevemente te'
rão lugar entre a Sonan'
gol e a Gulf Oil deverão
conduzir à materlalização
destas novas disPosições.

A ESCOLHA
DA DTVERSIFICAçAO

Graçasaísso,asocie-
dade nacional pode multi-
plicar por seis a quanti-
dade por ela comerciali-
zada anteriormente. (Esúa

maneira de distribuir o

nos€p petróleo bruto conx'
titui um ponto lundamen'
tal da noæa política peûo-
lei¡a actual, diria Jorge
Morai,g, ant¡go responsá'
vel da Direcção Nacional
do Petróleo, hoje à cabeça
do novo ministério. E/a
dá-nos o papel de Prota'
gonìstaÊ, na e-ecolha de
mercadæ e na gua even'
tual diversitÍcação>>.

Decorrem conversaçöes
com a Petrofina (até aqul
uma das fornecedoras do
mercadolocal) eaTexa-
qo, que explora os Poços
off shore da bacia do Con-
go. Por outro lado, a ex-
ploração de recentes des-
cobertas on shorc da bacia
congolesa, as quais estão
estimadas numa Produção

de 5 míl barris Por di¿
deverão ser também bt
ject6 de negociações cor
parceiros tradicionais tai
como à ENI ou a Toxact
Mas em Luanda, a egc(
lha da diversificaçåo d
parceiros dá possibilidi
des a outras sociedader
nomeadamente amerio¡
nas, japonesas e franc{
sas, que manifestaram
intenção de investir et

Angola. É esta mesma Pl
lítica que explica - Pal
além dos acordos de.'no
malização registadoo rl
centemente com Kinsha¡

- 
que a Sonangol tenl

concluído com o Tairø u
acordo sobre o aProvisi
namento a este últirno,
partir de I de Dezembr
transacto, de 30 mil ton
ladas de Petróleo bru
por ano.

(ln L'Economlste
monde)

du tlc

- Defender a gestão da produção'e da comercÎa-
lização lo petrQteo bruto, dìversifìcando, ao mesno
tèmpo,'e ao mi6xîmo, a rede de consumidores: tal é

o ponto futcral da polítÍca petfotífera de Luanda'

Mas, desde já, a lel dos
51 .por cento Permitiu, a
partir de Setembro Passa-
do. à Sonangol, comgrcia-
lizar, por conta PróPria,
51 por cento da Produção
da Gulf Oil (que a ela Per-
tence por contrato), ou
seja, uma média de 48
mil barris Por dia.

rtlô PIiÜTGHAT

Úm comptexo petrolílero, sector de oapital ìmportâncla na economîa angolana

Terça-feira, 12 de Junho dc"t979 - 
Págl
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Desporto

Nacional

Temporal intcrrompe
jogos. da 29.' lornada

Váríos jogôs referentes
a 29';' jornaoa, a penú!-
tima deste cainpeonato
nacional de futebol, foram
intcrrompidos devide ao
temporal que se fez sentir
na tarde de domingo. Os
rñesmos deverão ser repe-
tldop ðonforme o regula-
rhento da FederaÇão Na-
clonal de Futebol.

Um desses ehcontros
. foi o Que pôs frertte a

frente, o Ténis Clube e o
Sriorting. dq.Bissau, te¡rdo
sido interrornpido ao in-
tervalo, com o Sporting,
candidato as título, a ga-
nhar por 2-0. O Benfica,
por seu turno, continua a
comandar o campeonato,
ao bgter o Sporting de Ba-
fatá por 2-Q, na noite de
sábado pas,sado.

Outros encontros in-
terrompidos foram, Bula-
-Balantas, quando as duas
equipas empatavam a uma
bola, e Gabú-Bissorä, lo-
gg de inlcio. O desafio
entne as FARP e o Despor-
tlvo de Farim não chegou
de. se efectuar, devido ao
aguaceiro gue se prolon-
gou pela noite de domin-
go. Em Cantchungo, ape-
sar de ter chovido, o jogo
não foi ihterrompido, e
chegou-se ao fim do tem-
pe regulamentar com a vi-
tória do Ajuda Sport por
l-0, sobre a equipa da
casa,

O Despo¡tivo de Buba
que, por sua vez, se des-
locou. a Bissau, arrancou
um empate, na tardre de
sábado, frente à UDIB.
Até o momento do fecho
do jgrnal, desconhecia.se
o resultado de Bolama,
onde a <Estrela Negra>
recebeu a visita do óes_
pgrt¡vo de Tombali.

&flamsoa-porlto de üa
EEatre a divulgaçã@ do ténis no interior

A Esc.ol¡ Central de

Lawn Tennis da Gûiné-Bisi
sau, instituiçã'o
patrocinada pelo Conse-
!lro Superior dos Despor-
tos {CSD), iniclou no dia
3 do oorrentg urm campa-
nhp de divulgação do té-
nis no interior do país.
Mansoa foi o primeiro
þonto de esgala, a que se
seguirá Bolama, ainda
este mês, conforme o pro-
gr-ama traçado pelo pro-
1?rsor Nuna Qliveira, in-
ca¡rsável diy!¡lgador deeta
modalidade na noara ter-
ra.

Esse domingo ensolara-
do ficou como um marco
especial na vida da Esco-
da. A saída para Man'goa
estava prevista para as
B horas, num autocãrro da
Siló Diatal, e as duas

dezena, de jovens tenis-
tas de ambos os sexos,
que iriam constituir a
atracção principal desta
excursão, estavam já con-
centradas desde cedo em
casa do professor, en'
quanto este, oom o relógio
a marcar 1O horas, anda-,
va de um lado para outro,
preocupadíssimo com 9
atrazo do aútocarro, que
acabou mesmo Por não
aparecer,

Meia hora depois, Pro-
fessor e alunos, nacionais
e.estrangeiros, de todas
as classes que comPõem a

Escola, iuwnis, júniores
e seniores, iam, finalmen-
te, poder partir Para Man-
soa, em três viaturas gen-

tilmente cedidas Por
amantes do ténis.

'lntegravam aindà esta
delegação de ténis várlos
dirigente" do no.sso Esta-

clg, entrdos quais se des-
tacavam og camaradas

João Bernardo Vieira
(Nino), Comíssário Prin-
cipal, Carlos Correia, Co-
missárlo de F.inanças e
presidente do CSD, e
Avlto da Silva, na þuali-
dade de preeidente da Fe-
deração Nacional de Fu-
tebdl..

Bastou uma hora para
se 'pèr"correr os 6O kiló-
metros que soþârain'tsls-
sau de Man6oa, aonde

.t permanecer rio como-
dismo da dita <<pobreza>.
Antes pelo contrário, pre-
tende enriquecer-se, util'r.
zando como càpital inici-
al e como. sustentáculo a
massa jovem. Pela deter-
rrrinação do professgr Nu-
na em fazer do ténis um
verdadeiro despotto de
massas, em toda a exten-.
são do termo, desde oe
jovens até à rterceira lda-

rante mais de duas horas,
tendo atraído muito pú-
blico. O profeesor Nuna
pQsamiudagemaexpe-
rimentar uma raguete e
o gosto da primeira taca-
da na bolå.-O entuslasmo
era enorme. A determina-
ção de outro" aprendizes,
como o próprlo pres[den'
te do Comité de Estado
do Sector, Armando For-
bs, e o tesourelro do Clu-

Þlra assistir ao torneio
relâmpago de ténis, con-
forme manda a regra.
Ouando termínou o fu-
tebol, decorria ainda o
torneio relâmpago. Então,
o (courtD de ttánis foi in'
vadido pelo público, que
assistíu com vivo interes-
se ao desenrolar dos io-
gos, até ao fim da tarde.

Com est€ primeira par-
te do programa de Man-
soa praticamente conclul-
da, o professor l\funa, ro-
deado de uma miudagem
transpirando curiosidade,
entregou dua" raquetes e
três bolas a Ouinzlnho, e
explÍcou-lhe pormenores
do jogo e do manejo das
raquetes, para quo ele
possa orientar os prlmei-
ros praticantes de ténls
em Mansoa

É nätural que algum ob-
servador atento possa in'
terrogar-se como, sendo
Ouinzinho também um
aprendíz da modalidade,
poderá ensínar os ou'
tro"aprat¡cá-la?l 

-Oprofussor Nuna pretende
com isso que o ténis, em
Mansoa, não fique parado
depois dbsta prTmeha er
periência; Dal, a Escola
Central de Lawn Tennis
de Bissau, há' envíando,
perr'odicdmente.',siûffin-
do nos ' flns dê semana,
rnonitore" pafa trelnalern
o€ novos pratleantes.

O <tprofæsoru Oülnzl-
r¡lro" vendo+g carregsdo
com uma ÈnonïÌB r€tpofl-
sa^bilida&, €6tã, poúrn
optimista; Eîè b'n'a cr-
te¿a de cFrB o. tenis podg
rá conquistar trm lugor
do destaque em Mansta,
se tiver o apo¡to de t¡'doc.
É verdade qrß, só corn
Osinzinho acnrat¡eb sæi-
nho, a Eseoli'do T6rris de
[4ar¡soa não iFä t?tt?tû
longe, coms, dîás, glc
oportunam€'ñtg otlsrwu.

Alunos da classe iuvenil da Escola central Lawn Tennis abraçados p o r
Alexandre, ex-campeão d a clasæ de júniores

vários apreciadores e pra-
ticantes do ténis se des-
locaram para assistir a
esta nova projecção da
modalidade. Esse facto de-
monstra, de maneira evi-
dente, que qualquer uma
das chamadas modalida-
de" pobres, neste caso o
ténis,.é capaz de atrair pú-
blico, de despertar nele,
como o futebol nos seus
adeptos ,urna certa sensi-
bilídade e partloipação
afectiva.

O ténís na Guiné-Bis'
sau não parece disposto

de>, o Conselho Superior
dos Desportos, nas ,pala-
vras do seu presidente,
Carlo" Correia, irá dar
todo o apoio .possível pa-
ra que isso seja uma reali-
dade na nossa terra.

ESCOLA DE TÉN]S EM
MANSOA

Já em Mansoa,, durânte
o período da ñranhã, tive-
ram lqgar no únioo ncourt>
de ténis, pertenc€nte ao
clube <Os Balantas>, vá-
rias partidas de
demonstração, du-

be <Os Balantasl, Joa-
quim Araúþ {Ouinz'xrho),
suscitaram aplar.¡sos durn
público lnteressådo. A
falta de þito de outros
vinha colorir o arnbiente
festivo, quando o ¡Tl€sÍo
corrigia dizendo: (isto
nåo é um jog,@ de €spæ
da>>1...

No perfodo da tarde,
o jogo do camp€æatrù
nacional do fr,¡tebol, entre
Balantas e Gantct¡unge"
atraiu, naturalmente., o
seu público, ffiaè alguns
cur'toso* preferiram ficatFarmâc¡as

HOJE <Farmácía Higiene> -:- Rua António N'Ba.
na, telefone 2520

AMANHÃ (Central Farmedi n.e 1n 
- ftLl¿ Çrrs¡-

ra Mendes, telefone 2460

Cinema
MATINÉ 

- 
<3OOKm à Hora> 

- 
M/13 anos 

-Às 18,30 horas
SOIRÉ-aO Príncipe e o Pobre> 

-M/13 
anos

Às 20,45 horas

Nô Pintcha
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ANOP, Præa Latinå, ÀPN e Nor¡a C:hina-
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Anûncios

Avfso
Faz-se público que Pelo

Juizo da Vara Clvel do
Tribunal Pcpular da Re-

gião de Bissau, nos auloi
de acção ordinária de tra-
balho que Anibal Nunes
Correia Jrínior, emprega-
do comercial, residente
em Bissau.r:'ovg conira.
BARBOSA & COMANDI.
TA, com sede' em par'e
incerta em Li-boa, na
pe:soa de Administrado-
res ou Sócio, com úllirna
residê'ncia conirecida em

Bissau, correm éditss de
trinta dias, a' contar da
sogunda e'última publica-

çäo deste anúncio, citan-
do à FIRMA BARBOSA
& COMANDITA, corn se-

cle em Lisboa, para no þra-
zo de vinte dias, findo o
cios édiio: consiestarem
a presente acção com a

comunicação de que a fal-
ta de contestação importa
confi-ssão dos factos artl-
culados pelo au'-or.

*
Daniel Augusto Alva'

renga de Barros, Tercei'
ro Oficial do Ouadro Pri-
vativo do" Serviços de Fi'
nanças da República da
Guiné-tsissau, exercendo
as funções de secretírio
de Finanças do Conselho
de Bafatá:

tribuição lndustrial apro-
vado pelo Diploma Legis-
lative n.e 1.7ã4, de I de
l\/laio dá 1961, que duran-
te o mês de Junho do cor-
rente ano, devdt-r o" con-
tribuintes aÞndrefltar ncs-
ta Repart'kÉo de Flnar¡ças
as suas declarações Mol
delo 1-4, fAzendo constar
o seu rendimento llfquido
6m relação ao ano de

- 1979.

Os contribuintes que
tenham várías actividades
tributadas distintarrpn-
te ou seþ pqr rrrarios co-
nhecimeÍlbs, são obrigâ-
dos a aprôsentår doclara.
ções plÐr cada u¡na. das
actividaCes; LS€rnpr¡e e¡¡e
possível-, der¡er¡ ind'icar os
rendimsntos obtldos para

facílítar o serviço'dÞ f?ra-

Cão de rendïrnentos em
ur¡a só docla¡açâo.

Podem ain¿a os csntr{:
buinte" Ìnstruli as decla-
raçóes corn elenrerrtqs. cb
escrita, tr'a,cffip, deW-
sas gerais, bala¡ñu. Éb.lu,."

cros'e perdas e Wøisguts?
q.¡tros efernentqt. el.rrcida-
tit BS.

. E, para,oonetnl,sc f'rae*
r,afiî êSteg; E O¡¡tlO¡ &}

' þual teo? qü9 råi¡ esrdfl.
xados nos lulgares, ptrl-
coe da Area. F'lsaal dqst€,
Repartição, sgrdc urt
exemplar pùlic¡ù' 'rp
Bol'etím Ofic.iaF e' æÛo.
no jornal sNõ'PintChan.

Sci¡
E!¡

úCIC'

Pîgîna 6

P.G.
P.G.

Faço saber nos termos
do n.e I 1 do artigo 3O.e
cio Regulainento da Con-

¡üt Pltlt0lþ Tsrf-,l$b, Lll ds J¡¡nho do 1979'



AAfricoeomundo

l¡uta
na Ñarriibta o Ghana, sujeito.a per-

\¡øNDHoEK - . uma HoTä'"ffJ"ïå' iiÍå,
base. militar sul-äfricana, ;; ,-- ooloe Oe, E,srado
i¡rstalada no tefritório na' Ã¡r¡tff oìi¡éioo .po, ofi-
mibiano ocupado, foi al- ài"ir-"rOáltãrno., cujo ob-
vo de um ataque na sex- iect¡vo cjeclarado é o de
ta-fêira passada, arìun' iutar contra a .co¡.ruóção
ciaram' fontes.racistas. em ,,à 

""io 
do Estado e em

tl¿.iridhoek, que, nåo irrd¡- .;;rt¡;¿r. n"e,.forlas Ar-
caram -quem foram os aLþ , rnadas, no poder desde
tores'da oPeraÞão. 1972.

Os patriotas rymlb_i1 A nova,equipa dirigen-
' nos'dirigidos pela SWAP,O . re. chef iada.. pelo.^capìtão
'(movímento de líbertaÇão Aa aviação, John . Jerry
'da 'Narfríbia), decidiram Rawlings, que iâ tinha
intensificar as'operaçÓes tentado..um golpe de.for-

'-militares-contra os ocu- ca a.15 de Malo último,
- pantes racistas sul-africa- . e.oue foi libertado na noi-
- nos, que são responsáveis te äe domingo para segurr
'pelo"impassp em que en- da.feira, anunciou..que o
'contra o processo de !n- proceiso iníciado ,-para,a
dependência'doterritórío. iransferênc¡a do poder
'Por outro lado, o re- aos civis prosseguirá co-

."presentante do Congresso . mo estava',prev-isto.e'Qqe
Nacional Africano (movi- as'eleições gerais cealizar'
.mento da libertação da '-se-äo efectivarnente a 17

.Afríca do Sul) ern Angola -de.Julho próximo.
considerou que a .dernis- lgnora..se ,todavia qt¡e

são'de John Vorster da rsorte .será reservada
. presidência. da Repúblíca ao general Frederik Willl-
sul-africana não mudará am Akuffo, '€luê"tomara'oo <apartheidl. , Poder:a 5 de Julho de

Numa declaração publl- 1978, eliminando o gene-

oada pelo <Jornal de An- ral Jgnatius Acheampong'
: gola), o representante do que dirigia o Estado des-

AÑC, Max' Moabi acres- de 1972 antes'de ser for-

""ntó, 
que t<só a destru¡- Çaclo a dernitir-se'

ção totat do sistema do O general Acheampong

.åpánfre¡A restítuirá ao derrubara o regime giuit
nosso povo a sua digni- do dr' Kofi Busia (1966-

dade>. (FP) 1972)' A primeira Reptl-

'ffiReanßa: a busea "do €qt!f,flíbrfio fln¡ten'no
blica foi criada por Kwa-
me N'Krumah na altura
da independência, em
1957. Aquele gue os gha-
nenses ainda chamam o
<<r edentor> sería, derruba-
.do por um golpe de Esta-
do em 1966.

Sob a pressão popular,
e a seguir a greves repetl'

das em todos os sectores,
o general AcheamPong
teve que comprometer-se
a passar o poder aos ci-
vis, compromisso resPei-
tado pelo seu sucessor, o
general Akuffo.

O"general Akuffo Pro-
mètéra autorizar'os Parti-
dos políticos a Partir de 1

de Janeiro de 1979. A
campanha eleitoral encon-
tra-se no seu auge desde
há um môs, com seís Par-

BEIRUTE - 
A deeisão

palestiniana de evacuar
as cidades e aldeias sul-
-libanesas' Parece' não ter

contf ibuído Para reduzir

a ;.tênsão nesta reg!äo e
no resto .do Líbano, que

continua a ser alvo das
agressõe" ¡srael¡tas. Fac-

to excepõional, aviöes de
,reconhecimento sobrevoa-
dam o áorte de Bekaa,
onde se encontra o cam-
po palestiniano de Al-Ja'
t¡t.

Na terça-feira Passada,
no final de uma imPortan-
te reunião do comando
militar da OLP, Presidida
por Yasser Arafat, a agên-
cia palèstiniana de lnfor-

.rnação WAFA anunciou
q'ue a Resistênc'ia decidi-

tidos em liça. A5 duas -

principais correntes, l¡-
beral e progressista, um
favorável ao antigo <Pro-
gress Party> (Partido do
Pi-ogresso) do dr. Busia e
o outro de tendência
N'Kruma.

O ex-chefe de Estado
mandou também libertar

os prisioneiros Políticos e
arnnistiar os exilados. Dez
candidatos à Presidência
disputam os sufrágios de
cinco milhões de eleito-
res. As eleiçöes Presidên-
ciais estãó Previstas Para
o mesmo dia que as legis-
lativas 

- 
17 de Junho.

Mas os militares não
conseguiram endireitar a

sltuação económica do
país. Apesa¡ da desvalorÊ
zação da moeda local, o

ra evacuar as suas posl-

ções na cidade de Tiro e

afastar as suas unidades
rnilitares de todas a" aglo-
meraçóes civis do sul a

fim de não expôr as Po-
pulações ao Perigo das
agressões israelitas.

Três dias mais tarde,
os jornalistas gue estive-
.ram em Tiro constataram
que todos os elementos
armados, com excePção
de uns poucos milícianos
progressista" libaneses,
haviam desaparecido da
cidade.

O gesto da OLP agra-
dou à" autoridades liba-
nesas. O prefeito de Tiro,
Ghassan l-'laidar, conside-
ra que terá rePercussões

cedi, a'inflação Çontinua
galopantee a suataxa
atingiu os 63 por cento,
Muitos produtos con-
tinuam a seguir os circui-
tos ilíci:tos do mercado ne-
gro e são encontrados no
Togo e na Costa do Mar-
fim.

A produção do cacau,
a principal riqueza do pa-
ís, baixou em poucos anos
de 500 mil para 350 mil
toneladas, devido ao en-
velhecimento das plantas
e à falta de infraestruturas
modenas.

Após es,te último golpe
de Estado, os observado-
res interrogam-se se os
novos dirigentes poderão
melhorar a situação eco-
nómicaeseoprocesso
de demo':ratização não
corre o risco de ser re-
tardado, e mesmo neutra-
lizado.

Aquando da sua prisão
em Maio últirro, o capitão
Rawlings, que aparece co-
mo o novo <<homem forte>
do Ghana, havia pre:onl-
zaCo (uma solução à

etiope)), af írmando que
um <banho de sangue> era
necessário para l;mpar o
país e em particular as
Forças Armadas. Dunun-
ciou também a actuação
clos árabes e libaneses,
que segundo ele, arruinam
a economia do país. (FP)

positivas em todo o sul
dc Líbano.

A decisão do comando
rnilitar lla OLP assim
como aa reacções nega-
i:vas por parte de lsrael
suscitaram uma série Ce

iiite!'rogaçõee na caPital
libanesa, onde se sublinha
que as iniciativas toma-
çl¿s pelas duas partes se
verificam poucos dias an-
tes de três acontecimen-
tos importantes; a lei-
tura por Kurt Waldheim
do relatório sobre as
actividades das forças da
Ot'ltJ no Líbano (Finul) a

12 de Junho, a cimeira
Srejnev-Carter, a 15 de
.!r¡nhc.eaquestão da
renovação do mandato da
Finul pelo Conselho de
Segurança. (FP)

clo ambiente e deseriifi-
cação).

O director da UNSO
acrescentou que o avanço
dc deserto assumiu pro'
porções catastrófícas, que
foram d:entuadas pela se-
ca que atingiu os países
sahelíanos. Em cínquenta
anos, sublínhou Magdl,
6O a 70 mil quilómetros
quadrados de terras de-
sertíf icaram-se na região
saheliana, e o processo
por vezes é irreverslvel
em várias zonas. (FP)

FEBRE AMAREIá
NA GAMBIA

GENEBRA - Ma¡sdt
mil pe'Ssoas molreram,
febre amarela na Gâml
nos ú.ltimos meseB, arx,
ciou a Organização Mt
dial da Saúde (OMS).
seu relatório epidemio
gico semanal publica
em Genebra, a OMS p
ci,sou que 95 por cento
população gambiana
vacinadaaseguiraer
epidemia que começ
em Outubro passado e c

parece ,ter sido venci'
(FP)

RELAÇOES
LIBÉRIA-URSS

MONRóV|A - O r

verno da Libéria pedit
embaixada ,soviética p
reduzir os membros
seu pessoal de 17 Para
anunciou na sextâ-ft
passada o jornal ofir
<The New Liberianl.
jornal lembrou que
Abril último, o gove
fiberiano já tinha ped
aos soviétÎcos Para rel
rem ûêg dos membros
seu corpo diplomát
(FP)

CIMEIRA DA OUA

FREETWN - O pr
dente da Serra-Leoa, Si
Steven,s, anunciou -qu
,seu paíe acolherá a
cimeira da OUA êm 1S

ao discursar peran's
deputados reunidos
sessão 'de abertura
parlamento. (FP)

NOVA F,Á,BRICA
NA ZÂMBIA

LUSAKA 
- 

ll¡¡¿ ¡
fábrica de tratamento
cobalto vai rser conrs'
da em Kitwe, a 25O-
lómelrq,s ao norte de
saka, pãra tratar o rn

ral descoberto em gr¿
quantidade em Chinç
na <ciniura de cobrer
Zãmbia, cuja e4plori
deve começar em De:
bro próximo. (FP)

HABIB ACHOUR
DOENTE

TUNIS-Habib, Acl
, antígo secretário-gerd
União Geral dos Tr
lhadores Tunisínos (l
T.T.) sentiu-se de rep
gravemenie doente
prisão de Nador, pert
Bizerta, onde cumPre
pena de dez anos de
balhos forçados. (FP

PRESIDENTE
DA COLOMBIA
NA EUROPA

BOGOTA - 
O F

iente colombiano,
César Turbay Ayala,
iniciou na 'semana Pi

da uma viagem de
mês ao México e a c

so,s paíse5 europeus
tre os qua¡s a União S

tÎca, declarou antes d
partida que prqtef
contra a Política <d
minalória e protecci
ta> do Mercado Co¡
(FP)

','(D Qonselho'Revotuclonârlo
.das.'For.ças Armadas

É a'.seguinte a corr,posiçäo do <Conselho
Rovolucionário das Forças Armadas> que dirige
actualmente o Ghana:

Presidente: capltão da aviação Joh;r 'Jeiry
,Rawlings. Outros rnembros: capitão Boakye
Dian, comandants Mensah Poku, comandante
Mensah G,bedema, adjunio-chefe Obeng, soida-
do Owusu Adu, cabo Gausiko; cabo O'wu:u Boa-

ieng, sar"gento'Alex Adjei e''.enente .Bajnor.

: ñilearâgua: ProssQgf,rc
a o$cnsiva sandirrista

MANAGUA - 
Enquan- mento da ofensiva saridl-

to -a¡gurnas embaixadas nista 'e' a par:alesia econó-

estrangeiras como a dos mica provocada'pela-gre-

Estados-Unidos, errcara- ve geral' quo entrou on-

vam a poss¡¡¡lioaae ¿e :i^""^::-l 
sesunda .se-

repatriar os seus 
"ã¡iul 

iill'^ constituem para o

dãos, a cidade d" M;;- :."-9'i1t-,::, 
sor'noza mais

sua. enconrravaée ;;;";- :1.ïtln" 
de uma decom-

temà"noite numa"d;;; posição 
-,políiico-social

de verda'deira u¡g¡lìJ'u" sem preced€ntes no país'

mada.'Os combates gene- 'No -plano pol'ítico, os

ralizaram-se nos arredores observadores êm Maná-

Ca capital entre as tropas gua salientam 
'a 

chegada

somozistas e os comba- dos ministros dos l*,legó'

,rentes sandinistas. Por cios -Estrangeiros da Ve'

seu lado, a população vai -nezuela' e do Equador que

deixando a cidade. devern pr'opor a Anastasio

.Na continuação da sua so13za 
-uma. 

solução para

orensiva rinal para;";; :.:'::-,ti:uäl' 
Esta solu-

bar a ditadura.'de *';*: :ïJÏLH'Ï 3":"ä:ìå:da famítia Somoza, " ;; ;;í. ";¡¡ os membros
'Frente Sandinista -"iYl- .¡" 

"r" 
t"-l[ia, a formação

cìou- na sexta'feira-a tgrnt
da de'Masaya, " 

3ô-;;l d"YT:9*:rno'provisór¡o'

,ùt""o" de' Manáoua. e garaflt¡as para a seguran-

creu coñta a" ,."ä'i :: ffiil:Ïtîii::::-
avanço em direcção a RI' ::-'----'-"-
vas, no sut: da Nicarágua. 

-logo'

P.or outtior lado, combates ' Apesar de isolado, So-

encarniçados continuam a moza persiste-em nãs de-

fi?var-se'em Leon,-no no- mitir. Por seu lado' a

roeste..de Manágua, em Frente Sandinista repele

-tVlatagalpa no.çentro. e em toda a mêdiação' Num

,.Chinandega, a l5O.quiló- çomunic¿do publicado na

metros no ,'nofoeste do .'Cqsta'Rica,-a frente ds
"pafs. clarou' quea que-da de So-

,os.observadoree na ca- îìffi;ïå!]ål;i,X :":.?J:;
,.pital .rticaraguenha consl- ' momento não é propfÐ.io a

,deram. que o prossegul- mediaçöes. (FPl

[srael mantén
tensão rno sul do Lúbano

Luta Gontra o desento
DAKAR - 

Um proiec- Galal Magdi, declarou que

to de <cintura verde> à o projecto consiste em

volta de um plano de ac- plantar árvores ao nível

ção contra a desertifica- rJe cada país saheliano, de

Ção adoptado pelq forma a criar, do Atlânti-
ONU, foi estudado em co ao Mar Vermelho, uma

Dakar pelos representan- ve¡'dadeira cortina flores-
tes do PNUD (Programa tal capaz de deter a de-

da'ONU para o Desenvol- sertificação. O projecto
vimento no" 15 países e foi originado pela no:es-
por outras organizações sidade de empreender ra-

internacionals. pidamente acções nacio-
A reunÍão reâlizou-se nais e regionais destina-

sob a égide da UNSC da" a travar o avanço do
('Organização da ONU deserto e as suâs corÈ
puti a região sudano-sa' sequênc:as (perdas 

-de
heliana), cuio díre,ctor,terras aráveis, destruição

Terça-foíra, 12 de Junho de 1979 ¡Ifô PlIfTGl{Ar Ptglt
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O Mundo

Gtnetra de Luanda: Gornpanhehos de luta
¡ob o sígno da unÍdade

Assernblela das Dfulheres
aharna carnaradas á luta
pela sua emanetpacâó

A confiança na capacidade da Comissão Femi-
nina do PAIGC para organizar as mulheres da Guiné-
-Bissau e Cabo Verde atravé" da adopção das estru-
tura5 adeqaduas e a rnobilização e o enquadramento
da massa feminina na luta pela, sua emancipação fo-
ram exaustivamente abordados por.todos os interve-
nientes na sessão inaugural da primeira Assembleia
NacÍonal das .Mulheres da.Guiné-Bissau que teve lu-
gar, ontem, no salão do lll Congresso em Bissau.

Com a participação de breando com os homens
cerca de 25O delegadas nas tarefas mais árduas,
de todos os canios da as mulheres escreveram
nossa terra e sob o sígrto também págínas exaltan-
<Unir e organizar as mu- tes da história da nossa
lheres para a reconstruçãs luta> 

- diria o camarada
nacional> as Mulheres da Comissário principal, João
Guíné-Bissau, percorrende Bernardo Víeira em nome
um caminho longo e si- do nogso Governo de_
nuosoìcpm preserverância monstrando, sòguidamen-
no trabêlho a militância ts; que esta Aisembleia
consciente, conseguiram, Nacional dars mulhereg só
realizar, assim, a sua pri- se tornou possível, deþois
meira Assembleia. da nossa líbertação iotal

A presença de vários porque as mulheies, des-
dirigentes do Partido e do de os tempos mais difí-
Estado à sessão, entre os ceis da tuta de libertação
quais se destaca o cama- nacional, (com o" altos

. rada Nino Vieira, foi real- sentimentos de deãicacão
çada pela camarada Car- . e carinho, manifestarám-
men Per:eira ,como uma -se no desempenho dos
forma de encorajamento: seus deveres de militan-
<Na Dírecção Supericr do tes).
Partido as mulheres en- A União Nacional dos
contraram, sempre, a so- Trabalhadores da Guiné-
lução de todos os sêus -Bissau, a Juventude Afr¡-
problemas o que nãq é se- cana Amílcar Cabral e as
não a prova de que a Co- mulheres da República ir-
missão Feminina é a eon- mã de Cabo Verde, atra-
tinuação do noss,o Par- vés dos camaradas José
tido>. Pereira, João da Costa e

Logo no início da ses- Crispina Gomes realçaram
1ão e, após o toque do o prestígio alcanç'ado pe-
Hino Nacional da Guiné- las nossas mulheies com-
-Bissau, o camarada Otto batentes fora das nossas
Schacth, Secretário do fronteiras, a necessidade
Conselho da Guiné do de combater lado a lado
PAIGC dirigiu uma men- com os homen5 para criar
sagem à Assembleia, em uma socíedade mais justa
nome do nosso Partido. e próspera e a confiança

A proposta da camara. que todos os trabalhado-
da Carmen Pereira, Coor-_. res depositam na capaci-
denadora-Geral da Comis- dade dars mulheres.
são Femínina do PAIGC Na sessão da tarde, os
para a presidência da As- tra ba I hos iníciaram-
sembleia seria aplaudída -se com a apresentação da
por todas as delegadas ordem do dià, ficando as,-
presentes.. A mesa viria a sim composta por cinco
ser constituída pelas ca- pontos: Apresentação do
trlârâdâo Lilica Boal, Eu- relatório da Coordenadora
génia Saldanha, Francisca Geral, sua discussão e
Pereira, Satú Djassi, Satrî aprovação; apresentação,
Camará e Crispina Go- discussão e aprovação do
mes, chefe da delegação <Projecte de Estatutos;

LUANDA, 10 
- 

(Do
nosso enviado especial)

-Osignoé<Unidade>o país é Angola no <<Ano

de Formação de Qua-
drosl: alegria e esperança
num amanhã lelí2, no mes-

mo ,caminho, marcam os
rostos enrugados da Po-
pulação de Luanda.'

Os cinco presidentes a

começar por Samora Ma-
chel e Luiz Cabral e a ter-
minar por Pinto da Costa
tocaram o solo Pátrio an-
golano entre 16 e 40 e às
17 horas de sábadoi

Do aeroporto à Pousa-
da residencial dos Che-
fes de Estado, em Futungo
de Belas, a recePção Po-
pular não foi a batuque
nemadançasecantares.
desvairados, até Porque a
maisr contribuíção dos
trabalhadores angolanos
para ass¡nalar a Presença
ali de dirigentes de Paíse"
irmãos seria o aumento de
produção nesse dia, em
cada local de trabalho),
mac a recePção, dizíamos,
eslava carregada de um
particular significado nos
corações daquelee que

víam os representantes le-
gftinros de povos irmãos,
chegar a Angola Para uma
<Conferência de Militan-
teisD, como lhe chamou o
próprio- camarãda Neto'

Um enorme Paínel com
figuras desenhadas de
Agostinho Neto, Aristides
Pereira, Luiz Cabral, Sa-

mora Machel e Pinto da
Costa, fíxado na Parede
defronte à pïsta dos
aviões, no aeroporto 4 de
Fevereiro, resumia assim
numa palavra o significa-
do do encontro): <Unida-
deu. Unidade que sempre
caracterizou a. acção con-
¡untê e coordenadora dos
nossos movimentos de li-

bertação, hoje partidos no
poder.

Desde 1957, altura da
reunião de consulta e de
estudo paia o desenca-
deame¡to da luta contra
o colqnialismo português,

eue originou a fundação
do MAC União-Anti-
_Colonialista _ que os la_

Ços de amizade de coope-
ração entre os mov¡men-
tos.de libertação de An-
gola, Moçambique, Guiné
s Cabo Verde e S. Tomé
se solidif icaram. Esses
laço. tornaram-se ainda
mais sólidos e indestruti
veis com a criação, em 18
de Abril de 1961, em Ca-

sablanca, da CONCP -Conferência , das Organi-
zações Nacionali'stas das
Colónias Portuguesars.

Com a conquista da in-
dependência dos nossos
países, íniciava-se uma
nova etapa de luta que
exige um reforço cada vez
maior da amizade e da co-
operação.

ARISTIDES PEREIRA
DISCURSOU
NO ENCERRAMENTO

Um discurso proferido
pelo camarada Aristides
Pereira, proferido em no-
me de todoo os seus ho-
mólogos, e a curta inter-
venção d-o camarada Agos-
tinho Neto, Presidente do
MPLA-PT e da RPA, em
retribuição aos agradec¡'
mentos e fèlicitações di-
rigídos pelo líder do
PAIGC, encerraram este
encontro histórico, Pela
primeira vez efectuada
coÌTr os cinco Paíseg em
total liberdade e indePen-
dência, conquistadas Por
uma luta comum, e de-
sejoso" de unirem âs suas
forças-'e ars suas exPerl-
ência's para extirPar de

uma vez para sempre o
sub-desenvolvimento e a
sxploração do homem
pelo homem.

Aristides Pereira traçou
uma panorâmica da razão
do ser das relações es-
trei,tas entre os nossos
povos desde a luta arma-
da, a importância do En-
contro e o valor dôs re-
sultados nele obtido" e
Sublinhou que, <<refarça-
dos pela constatação da
indentidade dos nossos
pontos de vista na análise
dos problemas fundamen-
tais da dinâmica do de-
senvolvlmento da,s nosSas
sacíedades (... ), seremos
portadores, ao regreasar-
mos ao< nossos países, do
espírìto dc profunda e mú-
tua compreensão que pre-
valeceu durante os encon-
tros, aqui tidos, assim co-

,mo da solidariedade e

,amizade já tradicionals¡r...
No fim da manhã de

domingo, o Presidente Sa-
mora Machel regressou a
Moçambique, e, no perío-
do da tarde, o presîdente
da Swapo, Sam Nujoma,
foi recebids pelos camara-
dars Aristides Pereirâ e
Luíz Cabral dirígentes má-
ximos do PAIGC e respec-
tivamente Presidente" da;s
Repúblicas de Cabo Verde
e da Guiné-Bissau.

Os dois presidentes,
acompanhados do cama-
rada Agostinho Neto,
efectuaram, no' fim da
tarde, um pa,sseío pelo
mar, na costa da caPital
angolana, sob uma brisa
amena do atlântico, mis-
turada ao ar quente dos
coqueiros da beira-mar.

Gomunlcado
(Gont. da 1.¡ pág.l

ver os laços de coope-
ração, a fim de pôr em
prática uma estratégia

. que facilite a liberta-
ção e o desenvolvi-
mento económico e so-
cial dos seus países.
A próxima cimeira de
Moçambique, precirsa
ainda o oomunicado,
fixará as linhas con-
cretas de acção para a
promoção de uma coo-
peração mais efecitva.
Os trabalhos serão
preparados por uma
comissão ministerial
tutelada pela Presi-
dência de Angola.

Os cinco Chefes de
Estado reafirmaram o
seu apoio à luta de li-
bertaçãg da .Áf rica
Austral e consideram
como nulars e sem efei-
to as eleições realiza-
das na Namíbia e no

llnal
Zimbabwé, e conde-
nam por outro lado as
manobras imperialis-
tars contra a,s lutas de
libertação dos povos
da Namíbia, do Zimba-
bwé e da .Africa. do
Sul, indica ainda o co-
municado.

A cimeira, prosse-
gue o texto, apoia a
justa luta do povo s,a-
rahui, sob a direcção
da Frente Polisário,
contra a guerra colo-
nial de conquista de
que é vítima. Os cinco
Chefes de Estado ma-
nifestaram uma vez
maÍs a sua solidarie-
dade para com a Re.
pública Democrática
de Timor Leste, vítima
de uma agressão rse-

melhante e reiteram o
seu apoio total ao po-
vo palestiniano dirigi-
do pela OLP.

Adriano Correia de 0liveira

esta noite na UDIB

O cantor portuguê5 Adriano Correia cle Oli-
veira participa esta noite na UDIB, em Bissau,
numa sessão em que também colabora o con-
junto <<Mama Djombor.

Aquele conhecido cantor de. intervenção
política, que antes do 25 de Abril se destacou
nas actíVidades anti-fascistas desenvolvidas Pe-
log músicois e artistas mais conscientes, está
em Bissau, convidado pelo Conselho da Revolu-

ção a deslocar-se a nossa capital para participar
nas comemorações do Dia de Portugal realiza'
das na Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau.

A receita desta sessão reverte a favor da
JAAC, Organização quei está a mover diligências
para que este espectác-ulo, logo à noite às 21 e
30 reflicta a, amizade gue sempre existiu entre
a nossa juventude e a juventude portuguesa pro-
gressista e anti-colonialista.

Entretanto, Adriano Correia de Oliviera
cantou ontem à noite numa sessão cultural en- "

quadrada no programa da 1's Assembleia Nacìo-
nal das Mulheres.

Coo¡reragãlo rnals Yasta
lCootlnuæåo d. t.¡ oáOlncl dera ilegais nãs podem
mais que não houve ne- 3er tidos como legaisr>, o
nhuma mudança signíflca- Secretário-Geral Adjunto
tiva na situação daquetes do PAIGC conclui afir-
povos>>, dissé o camarada mando que a OUA .<deve
presidente, Cons¡Oerañdo uerfu às, ftlefuaä,. a.iinda

que (f odos o s a r r a n ¡ Ò s q u e "' n aî s" þ a r à' exl gfr ti¡n a'so I u-

possum set feítos pelos ção iusta ao problema de
'regìmes 

que a OIJA consi' Zimbabwé e da NamíbÍat>'

Reuntåo da JAac
(contìnu,ação da l.' página) ra e desporto, em todas

a" regiõès do País.
de realização de um cam- - Conforme f icou deci-
po agro-político nacional, dido, as próximas reu-
durante as próximas fé- niöes da Comissão Nacio-
riao escolares, com a par- nál da JAAC, realizar-se-
ticipação dos jovens es- -ão, sucessivamente, na
tudantes. sede de cada região, de-

Foi também decídida a vendo a próxima ter lugar
incrementação, a nível de na Região de Buba, erñ
base, da criação de asso- Novembro do corrente
ciações iuvenis de cultu- ano.

nossa actividade até este das delegadas o relatório
momento e traçar vias pa- .åpresentado pela cama-
ra a nossa futura organi' rada Carmen Pereira.
zação de mulheres da Gu!- Paralelamente às ses-
né e Cabo Verde>r 

- 
dis- . söes de trabalho haverá

se, a camarada Carmen ainda todos os dias à noi-
Pereira ao iniciar o rela- ts no salão do lll Congre,s-
tório geral das actívidades so, sessöes cultura¡rs com
ila ComÍSsão FemÍnina dô. poesia, múrsica e projec-
PAIGC que será um'dos çãe de filmes.
documentos de debate pa- Entretanto os trábalhos
ra as sessöes de trabålh-o continilarn hoje de manhã
que se prolongam até ama- e à tarde e, a sessão de
nhã. encerramento será Presi-

<Situada no centro da dida amanhã pelo cama-
acção libertadora, om- rada Otto Schacth.

da República irmã de Ca-
boVerdeeocamarada
Bobo Oueita, membro ho-
norário da Comissão Fe-
minina do PAIGC.

<Estou segura que to-
das as camaradas aqui
presentes têm plena cons-
,ciência da importância;
transcendente desta reu-
nião na qr.ra'l devemos fa:
zer um balanço pormeno-
rizado do eue tem sido a

apresentação, discussão e
aprovação do documento
<<Estruturas das organiza-
ções de base>; eleíção dos
órgãos da Direcção Na-
cional da Comissão Femi-
nina e adopção da Reso-
lução geral. Foi também
oriada a Comissão de Re-
dacção e, no momento do
fecho do nosso jornal es-
tava a ser discutido com
grande interesse por parte
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